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D utor Avelino 

Com que gosto e all•egria 
tefllh.o Udo n.o UOSISO 0 GAitA
TO rus noltídas dos 'con!Vílvioo 
das A!ssodações dos AlilNgos 
Gaiatos! 

!Colmo e onde nasceram as 
Associa~çoos? Direi qu:e, no 
flnttilmo do ·oo.ração de Pai A:mié
.ri,co - como brocam, .repenti
nos e ibea .. os, -os diÍrios tdo 1campo. 
N~m tudio peT1feEto ~ conrfor

rn:e ao ildea~ con'c'ebido. .. Em
bor-a! Qu:élll1ito custa ao brato 
romper a crosta, alfastar 1ervas 
e lfolllhas para :se e:ncondJrar com 
o sol e a ohul'v.a! E'nltão, sim, 
firme no seu tplé, sug;a a seiva 
que .o fará lbed:eza. 

Caros Gaiatos, que a vos:Sa 
seitva ·S'~a a :tlé no Senlhor. Só 
el'a :pOide. S em ela fka a v·ida 
setm ·s.e:ntildo e as AssoetLaJÇàes 
sem rolma. 

!E o sol? PoÍls, .a famíil-ia que 
noo somos, seffiJP're a dar ca'lOtr 
e C:ada vez mais presente e 
oansJC'i;e:nJt:e no coração de toldos 
nós. 

Reparai que nunca a nossa 
grand'e f.a:nn1lia pode eSJtar 
alllheia à grande paixão do 
nosso !Pai AmJériíco: o amor 
aos Pobres e o ,cuidado dos 
Outros. 

E1e inidou a~ Obra, mas so
mos nós (e Dl;l't•ros que virão) 

oares 
Hoj,e mesmo, 1 O de Outubro, 

se .c.amplletam 100 anos sabre 
o seu nascimento. 

lEste Oentenário também ·nos 
d'iz re51peilto e não por mera 
questão de sentimento, mas .por 

~razão de jUISitliça. É qru-e Dr. 
AIYelino pa!lti'llhou · a v-ilda da 
Obra da Rua desde o s'eu iní
cio, sOibr>etudo dE:Wois que ela 
se instalou lffin Paço de Sousa; 
e nós, !PI'i;ncijpa•1men~te depois 
qlu'e filcá!mos sem Pai tArrniérilco, 
pudemO!s seirnjpre dispor da sua 
vlida, animada por uma solici
tu!de verdade:iraitnente paternal 
qu'e a sua de!lllcadeza evtitava 
:parocesse mai:s do que fratertna. 
Um irmão mais vellho, cam a 
sua pt'1udêlnl0ia, com a sua sa
bedoria - só que o foss.e ... ! 
Mas toi mais. 

É esta a imagem que dele 
guandamos; oom o .remorso de 
o não termos rucO!lllU>an!hado 
tanto quanto ele apredaJVa e 
era digno nos !derradeiros anos 
de vida, 'em que a oegueira o 
ilsdlou do seu mundo - os 
livros; e o constituiu dejpen
dente de quem l!hos lesse ou 
de amguém com quem ·corrwer
sar. Foram anos de purificação 
que aceitou sem uma queixa, 
antes c-orrn paciêlnda .edilfilcantle. 

«0 justo !Víi'Ve da Fé» e <<a 
Flé é a vitória que vence o 
mUJ!ldO» - diz a Escri:tluira. Dr. 
AJvleLirno, com esta arma, ven
ceu e vive certamente na 
•eterna Paz. 

'* * * 
Treze dias mai-s cedo, nas

'ceu, oomo o Alm!érico, na fre
guesia dle Galegos, de P'enalfieL 
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a cQm\I)Il·etá-Ja no tempo. Sim, 
pol'1q ue <~bres ter>ei·s ·sempre 
coowos:co». Tod01s os dias. são 
o eomeço des!tJa ~~urta qu:e teve 
prlinci'pio naquella paixão. 

Que os vossos ICOO'V'l1vios não 
sejam só canv.í,vios; as reu
niões, -sO!Illente r00111iões. Con
tinuemos e reallizelmos a pai
xão de •Piai Amlérlilco no no:sso 
tr~po, rua e badrro. Que nã'O 
haja aí Utma família polb.re ~!em /. 
a nossa pres·ença; um Gaiato 
sem o a!ITI!Paro da nossa mão. 

!No ilníiCio do Ano Celnrtenár
rio, .falei a todos de como se- · 
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SETÚBAL 
A ESiCola es:reve no pe!D.ISa

men.to pedagdgiiCo do Padre 
Amléribo como .um flllndamenlto 
de primeiJra n!elcesslildade na 
proimoção dos r'aa>azes. 

tA.o longo de deze!Ilas de 
moo de eXlperiêlncia .e 'Vivência 
coon os raJpazes da ~ua, a con
viJcção de que a Es.cola é a 
mais imjpoDtanlte Ide todas as 
suas actilviidaldes, foi oreS\C'endo 
na n.ossa conSidência. 

Sem Bscoi•a muilto pOiUIOO se 
pode !fazer ,de um •garoto a/ban
do.na:do. 

O desetn~V>oUivimen'to da inteli
gên!cta alplffiifeiçoa-<se e enrafliZa-

-se es!pe!Ciarlmente dentro das 
salas de aU'la. 

Nihii ;volitJUlm nisi pra:eco
gnitúlm, alfirtmarv!(Mll os antigos 
com tciência já adqiUiliid:a. E 
por i1sso da m-Mdma importâl:n
da desenvoJ<Ver as faJcuJldades 
do conlhecimento. 

ILá v.ai o tempo em que esta 
Casa do Gaiatto tilnlha somente 
uma turma de ad.rmos e uma 
sa;la de auQas. 

Os prolfessores tr.alba,lhavam 
como !heróis. IE furam mui'tos 
os desSie te!mpo. Hoje, temos 

Cont. na 2." pág. 

Celebração do Centenário 
"""' do PADRE AMERICO 

23-24 DE OUTUBRO· 

Dia 23 

Em PENAFUEL- Igreja Matriz 

18.30 H- Concelebração Euccrrística pre~
sidida pelo Arcebispo do Porto. 

-Encerramento da exposição foto
qráfica sobre a Pad.'re Américo. 

Dia24 

NoPO'RTO 

10.30 H - Homenagem dJa ci'dade e do 
Povo da R'iheira-Barredo: inauguração duma 
Placa-Mensagem no Larqo Padre. Américo. 

SESSÃO COMEMôRATIVÀ 
~O PALACIO DE CRISTAL 

15.00 H- Saudação inicial pelo Arcebispo 
do Porto. 

- Evocação da figura e Obra do 
Padre Américo pelo Prof. Dr. Levi Guerra. 

-Testemunhos. 
- Encerramento pelo Presidente da 

Repúb~ica. 

17.00 H - Celebração Eucarística de Acção 
de Graças, presidida pelo Arcebispo do Porto 
e concelebrada pelo Episcopado Português e 
C1ero pres·ente. 
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Paco de Sousa , 

FlEST AlS - Estão a dooor.rer, pelo 
norte do País. Os enaaios fol'a.m ca:da 
vez mdllhores. O problema era o con
j'l.mto musical, mas está preparado e 
tudo cômeça a n'lclfr . pmlfeito para a 
grande Festa que são as nossa:s Fes
ta.s.-"Na mimha maneira de ver, quem 
asSistir, não ficará Mrependido, pois 
as Festas são bem bonitas e alegres. 
O ;prlllto forte é, sem dú!Vida, o dos 
«:Batatiinlhas» com números bem boni
tGs pa:ra alegrar a assistência. Por

tanto, querido .Ami~, não deixe de 
.passar bons momentos de alegda con
nosco. 

E900l1AS -Mais um ano escolar. 
.Agora, a.s responsahilidades aumen
tam para todos: uns a estudar, outros 
preocu.padoa com quem estuda ou 
não. Em nOMa Casa, o <:~St'Wdo merC"JCe 
atenção e~~ pois é fundamen
tal ,paM o futuro de oada repaz. P.or 
isso, a vida da Casa fica um pOUlCO 
difere111te, nesta épooa. Há que saber 
çroveitar ao máximo, pois 6áo opor
tunidades únioa8 que nos são dadas. 
Tanrtos jovens ~tariam de estudar 
e não podem, por falta de recintos 
ou de possibilidades económicas! 'Por 
isso, a(proYeitemos ao máximo a 
EscoLa, fundamtmtal para o nosso 
futuro como cidadãos. 

.AJG'RliOU[.11UR!A ~ No dia 24, 
oomeçou a mdima. Toda a gente 
gosta de v:imdimar. É UIID aoonteci

mento que gora uma certa alegria 
e di'Vertimento. Há gente que l'ra
balha noutros sectores e agora fatl: 
algo diferente. É bom andar no 
meio de tantos, e a !COmer as 
nossas ricas uvas, ta.rnbém. Espera
mos que dela, se tire o mellhor pro
veito - um bom vinho. 

·DESPOR'J10 - Em relação ao 
muito falado torneio inter-Casas, 
em honra de Pai Am.érico, o nosso 
gruux> deslocou-se, no dia 20, à Casa 
do Gaiato de Setúbal. Não deixámos 
créditos por mães alheias e ma.ative
mos intalcta a hipótese de nos sa
grMID.os campeões do tonncio. Venoo

mos !POr 5-'2. 

.Oeixo um apelo aos . nossos compa.
nheiros de Setúbal: N.ão desanimem 
e não parem! 

Serafim 

~iranda da Corvo 
tOEN'DEN.Á!RÍDO DO NiASOJIMJEN· 

TO DG PIAI AMJ1'm.ICO - Entre ~a 
malta de todas as Casru~ do Gaiato 

realizámos um torneio de futebol, 
como pretexto para um oooovio inter
JCasas e oomemoração do Centen:á.rilo. 
Uma ideia antiga, projoct&da nos 
dias de hoje. 

Na prep.a.ração do torneio, não 
a.presentánnos o nosso calendámio des· 
portivo. Falhámos! Seria mais rico. 

Bem, o amor é que }ovou a faurmos 
este ~nvio, como nocessida!de in
dispens&Tcl. 

(Foi tão bom conhece.rmos os ou· 
tros, os 1ugares onde ~ Américo 
quis, ~ bem, se (ld.l:ficasse uma 
Casa do Gaiato! 

:Mii.l'anda do Coxwo é a Casa-mãe, 

de onde emel'giu ·a Obra da Rua e 
ger<m as outras Casas. 

Esto tempo de convivio foi útil ao 
crescimento e fonnação dos gaiatos. 
Assim o quisemos. Não nos afeotlou, 
tel1mos peurlido todos os jogos. 

Sequência do tomei o: Amizades que 
sUl'giram; dpiniões ço:nsoante vh:e
mos nas Casas do Gai&to. 

Parece .qu• tudo parou? Nã.e! Tudo 
começou. Hlá ca:m..imlhos a peroorrer, 
neste aspecto. 

O 23 de Outubro é um di·a solene 
nas Casas do Gaiato. Faz cem anos 
que, nas terras do N arte, nasceu 
o menino Américo que se tOO'llou 

tos e semi-anallfalbet<ls, no interior do 
País! 

PIAJRJTIL'HlA - Assinante 11902, 
do F'll1ldão, a remessa !halbitual. 
«sufragand!> a alma de minha Mãe». 
Have.rá, no mundo, algo mais ri~o 

do que uma Mãe? ! 
IA.SS111am.to 3-.Wl7, um dheque des

tinado, inc1usilv:é, «para a ajuda dos 
estudos duma menina estudante, em 
acção de graças por graça recebida 
há trinta e cinco antJs». Siio p.M"a 
uma órfã de pais, ota ll!poiada nos 
avós, Já no fim da vrda ... 

<<Avó de Sintra» presente oom o · 
oheque desti.Jnado à «Família do cos
tume». E «mÜ escz.ulos, c,om pena de 
não ser um mühão» - do assÍ!nMlte 
11'599. «Uma portueMe qualquer» 
se~ue com 2.500.$00 .referentes ao 
((.mês de. Agosto e !VOU ver se não 
esqueç.o de mencionar a Conferên
cia do Santíssimo Nome de Jesus ... » 

tA. F., de Viii-a Nova de Gaia, 700$ 
«com wdo o carinho, por alma 
de uma amiga». Deus já os esoreveu 
no Liwo da Vida. 1.500$00 da assi
nante 13329. O dobro da assinante 
3'3~, de Gavião. Mil, em vale de 
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c001reio, do assina~D.te 8507, d~ Sil
VI&l:d~ (Espmo). Três vezes mais ao 
assinante 9790, de .Oliveira do Douro 
('Gaia), pedindo ({.Urna oração cw Se
nhor para que na agitação dos tra
balhos desta vida não esqueçamos 
nunca do essencial, que é eterno; e, 
deste modo, caminhemos sempre cw 
·lado do nosw Bom Amigo que 
auxüiará a levar o farâ<J da cruz .e 
no final nos receberá de braços 
abertos». Vi<Vêmlcia cristã! 

!:m nome dos Pabrt:S, muito obri
gado. 

Júlio Mendes 

\Pai dos gaiatos, do rapaz da rua. r--------------------------·---------------------
Um grupo de rapazes fará a pri· 

moira Comlliilihão - um ;presente a 
não esquecer. 
· (Por outro lado, no dia 24 estare

mos t!Odos no Porta a encerna.r as 
oomemorações do Centelllário. Ali, 
mais uma vez, 
d!l'das querem 
Amlé:r.ilco. 

os gaiatos de mãos 
homenagear o Pai 

IOOüHlEI'IWS - Batatas, tomates, 
tpimentos, feijão, couves, :miNw, abó· 
horas, cdbllllas, pêssegos, ~as, ma
çãs, marmelos, uvas, romãs e figos 
- tudo jsto colhemos CIOIDl alegria. 

Vixãlo nabos e mais cou'Ves. Plan
támos oentos qelas! 

!Pensamos sempre na ihol'a de 
semear, - plantar, tratar e colher .b 
lfuuto! 

AlNIO LECTIVO - O dia 21 de 
Setembro, em direcção à escola, fo'i 
às .correrias: - Ol!ha, estou na pro
fessora nova. Este ano dovo passar!... 

Ds estudantes, em Coi.rnhr-a, só 
çomeçaram no dia 23 e voltarriam a 
M.imnda do G()llVO. 

Guülo 

nôti[ios 
. do [onfl!rêntia _ -
d~ JJD~D di! 5DUSD· 

e Um ror de ,problemas, em oadeia! 
A nossa frente, mais um 1811' des

Mt.o ... ! Criwças sem a mãe, que 
.&~Rda por lá... Pai debdllha:do, com 
necessidade de tMibal!ha.T. Pede um 
rumo. Damos a mã.o. Acertamos agu
lhas. E seguiu em busca de solu
ção, pelo s~m ,pé - vincando cida
dania. 

10 'Problema da habitação é d-os 
mais graves! Uma família com qua
tro filhos (a mã'O e~pera o quinto), 

procura outro ninho - ,por sete oon
tos. cUm triste arremedeio», diz a 
tia dos pequenitos que, sem o ma
rido saiber, llhes .ofereoe dois contos 
mensais, de pão. «.0 meu cunluulo 
gaTJJha o salário mínimo: vinte con
tos ... Não .pode alimentar os fühos ... !~, 
acrescenta a S81lllarita.na. 

Novos ,P.obres! 
Começaram as aulas e há orian

ç.a:s que pr~isam de :mater.ie:l esco
lar o o mais que não é oferecido aos 
Pdhres. Suprimos. Ain.da a;go.ra nos 
resp.o:nsahilizámos .por uma factura de 
eo:ntos de réis: livros destinados a 
um mocito atiilado, contudo bem mar
cado pela cruz, no seu lar ... ! Não 
falando, já, ode ajudas a outras 
crianÇ~&s. 

iHá que dax a mão aos j.ovelllS o 
crianças, em nec:essi·dade. O mundo 
evolui a ritmo verti·ginoso! E como 
~ trisre a mole imensa de analfalbe-
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seils .salas e seis rturnnas. Por lei, 
estas nãn podem ul!trapassar 
os quinze al'lllilos, dadas as 
difioU!Maldes .destes e :as carên
cias que os caiU'e'gam. 'Dudo 
bem. Emlbora atl!guns rapazes 
netcessttassetm de um ensmo 
irndivi'dua:l, daldas as di1ficuMa
des .colecttilVas do Pais, já nos 
vamos cantenrt:ando. 

Constnrimos sallas amplas, 
alegres, ohei1as dte luz e apetre
c!hámo-las. TIUdo ~ nossa 
conhecíamos. Tuldo ~ nossa 
ousta e dos nossos Amligos! 

Também dá passou o tempo 
em que os prof!essores fal'ta
vam a ttorto e a dixeito e, se 
a gente se quebciava ailnda· 
fazi1am pior. 

Durante os últimos tloils 

anos, uma equipa de cinco 
professores deu o seu me
llhor. No étjilO transa/Oto, um 
deles, .fora da equipa, con
cooreu à OaJSa do Gaiato para 
governar a sua ma, resolver 
problemas de ca:rrei:ra e ma:n
ter-6e de !lllill!a !forma injusta no 
aotitvo. 

O senhor tinha a família 
(mulher e filllhos) muito l<mge, 
não podia viver fora dela e 
decidiu a situação metendo 
atestados mlédicos. IA!testado d'e 
um mês, atestado mais não sei 
de quanto tempo, aparecia de 
tempos a tempos a marear pre
..S1ença e datr dois di"als ou uma 
semana de a'Uilas e voltava !a 

meter atestado. 
Foi assim o ano i.Inteiro! 
Os oolegas aclla!Vlam nomnaa. 

Era a úniJCa maneira!... Não 

TRIBUNA DE COIMBRA 
Na última semana vieram 

all!guma.s mães a éliOOIIl!Panhar 
os fillhos que recebemos nesta 
famflia. Não é fireqruente !Ser 
assim, mas agora aconteceu. 
Gera1mente são dlespedildas 
muifto frias. da parte dos pe
quenos. Eres clhegam e ficam 
cegos com a flruta, os baloiços, 
o calmpO da bola, a piscina. Ma'l 
chetgam e ei -~los, ai vão. 

Na últtim.a semal!la slenti os 
dramas faaniliares. Mães amar
guradas, e~ezlimhadas por ho
man.s viallentos, a dornür com 
Qs filllhos noites seguidas fora 
de casa, tristes como noite 
'eSOW"a. Como rubgumas dhamam 

í • 

os fillhos e lhes pedem um bei-
jo - que dleve ser sempre si
nal de amor! ... As recomenda
ções para que lhes escrevam, 
que se façam homlenZinhos e 
mais .coisas lindas que os cora
ções das mães s®em dizer! ... 
Foi uma semana muito mar
cada por promessas. 

Senrtii o a!Woroço dos que 
ohegaan para f.i:calr. \Parejee..Jihes 

um mundo novo. Um mundo 
de espanto. Estou a ver doi·s 
imnãozitos (a mãe levou o 
mais pequeno), bem vestidi
nlhos, a jogar a bola no chão __ 
de lama e já todos 'en'laaneados. 
Estou a ver ourtros dois no 
carrossel a. fiazer uma a1gazarra 
medOJ::lha, enquanto os que já 
cá estavam, andam OOI.llpados 
em seus tr~alhos e .abri,ga
ções. 

Eles vêm 'tão atriibu!J.ados e 
com tamltos VÍICios! t um mrm
do :novo que começa todos os 
dias. E1as partem com alguma 
~spera:nça de muda·r a v.ida para 
melhor e levam a alegria de 
que deixarram os filhos entre
gues. 

Que esta e$era:n.ça de vida 
melhor se .concretlize no cora
ção das mães e que este mun
do novo e feliz, aspi.Tação de 
cada um de nós, o seja com 
a nossa ;partillha. 

haiVia outra fo.mn:a. Foi subs
tituído por mais de uma dezte
na de cdlegas ao lon:go do ano! 
Os pequenos desta turma - os 
ma1s pobres de todos - foram 
ter·nilvelmente prejudicados -
ia a direr iJnljustlamend:e espo
liados. É verdade que eles 
t1veram escola. Quando não 
havia sulb:stittluto, eram distri
bulidos ·pe1a:s outras turmas. 
Não eram adunos daque1es 
professores. O que vima de 
novo, po.r quinre dias ou um 
mês, é natural · que não se 
agarrasse aos rapazes rcomo 
faziam os outros. As cri:<mças 
são mmto sensíveis na ad!alpta
ção aos mestres! Nós, em ~sa, 
sof·remos o ano i:nrteiro. Passa
do este, juligámos que a injus
tiça se não repetisse. Mas não. 
Começámos, de novo, com pro
biema idêntiiCo de owtro pro
fessor, de muito 1onge, nas 
mesmas cil'lc1Jlll,Stânoias. 

Meu Deus! As crianças são 
as mesmas. Os mais di.ffceis e 
com m'a!is dilfiJCuldades~ A pro
fessora veio um dia e meteu 
atestado! É a úaUca maneira de 
aT.rulm.ar a vida! Não se desco
brirão outras formas? Não 
será possfvel colocar os pro
fe~res onde eles têm a sua 
vida organizada? Não será um 
inJqUJéi'Ii.to pre1iminrur, antes das 
coLocações ou dos cOlllC\M'sos? 
Toda a gente sabe que wzn. 
atestado médioo é, mu1tas ve
zes, a iÚilica saída le~, menti
rosa e i7J.!justa para estas 
situações. 

Os médicos ( a\ltguns) a testlam 
pel'a 8'\la honra que Mmo(a) 
estã -doente e im!possilbilita
dO(a) de cumprir ·as suas <Jbri
gações. Será que todos os m'é
dicos têm honra? É públlioa a 
tri·ste ·hli<stória de gente pos
suidora de atestados, sem se
quer ser vista (não digo dbser
v!aida) por o1f,ni,c..os que assinam 
documooJtos em série, por bom 
preço. 

A lei que :permite e avaliza 
estas siruações é iníqua e os 
malis pequenos são as vítimas. 
É preciso qu~e o mundo sailbla. 
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Cantinho , da Família 
Conwrsa:va, !há· dWas, com 

uma mãe de famírlri.a da a!ldeia. 
A sua Piqueza estâ nos sete fi
~hos qrue .deu à luz. Embora 
todos - com seus lares forma
dos, a mãe oontimua a aoom
parrllhá-los de peito e d~ loillge. 
É feliz porque .marido e mu
lher v.ivteram s6mlPre U!Ilidos e 
o al1110fr entre amlbos inão en
vellheceu. Os ffiJ!hos fonun 
crialdos em casa pobre e com 
diflilooida:das, ·mas respeitam os 
p.eirtos que lhes deram o le'irte 
e os braços que lhes bUSicaram 
o pão. 

Ontem, ao ler uma das car
tas que ohegou pelo :co!r.r~.o, 
não fuir capaz de ir 3lté ao !fim, 
sem pô.r as mãos na ca!beça e 
parar. Anlteontem, mais dua:s. 
Três dias antes, aultra. 

- Vallb:a-nos, Padre! Veja o 
que polde fazer por estes fiillhos. 

Foi o homem que deixou a 
mullhar e foi-se com outra. Foi 
a mãe que deiixou o mari~o e 
desaJllldoo oom outro. COm que 
faci'lidla:de se fazem estas tr~ 
cas, como se de coisas se tra
tasse! E os fiilhos? Meu Deus, 
quantas afLições sem lhes po
dermos valer! Por isso, pomos 
.as mãos na calbeça e cihoramos 
s~re que nos dhega mais 
uma carta. 

Voltando à corwersa com a 
mãe feliQ:;, fui aproveitando da 
salbedoria dos simpd.es de cora
ção, como ela<. 

- Padre, a famíilia é o se
gredo da saúde de um povo. 
De!Ja vêm govermalllt'es e gover
nados, equi1lilbrrad'os ou não, 
co.'ns:OO!litJe o lar ande naJSice
rarrn e cresceram. Neil.a, a 
Igreja va·i semear e coWh.er a 

Doutor Avelno Soares 
l 

Cont. da I ... pãg. 

Peto ~· desde o tempo 
em que frequentaram ta escola 
Rlégia de Pereiras, foratm com
pâmlhei'l'os e amigos. EstiJveram 
juntos, atnda, no Coílégio do 
Canno em Penaiftel e fizeram 
exame de Instrução 1Primária 
em dias se.guddos. !ÃlVelilno ficou 
distinto. 

Lar para v.eJb:itnlhos sem famí
lia nem qualiquer amparo, de 
que Pai Américo .deu natfcia, 
ao temlpo,, n'O GAJATO, em 
bal!fzssimo hilno de regozi'jo ,pdr 
essa dbra fimlpar. 

Também as criança:s ~em 
i'dald·e esco'lar mereceram a sua 
altenção ca.rin!hosa; e dela nas
ceu a Cantina que adinda hoje 
~is te. 

semente e os frutas. Que ri
qrueza a Famíilia! 

Passei, ond:em, partJe do dia, 
.eim oasa de um dos nossos 
ra[)'azes, ,parque era a festa 
dos fi1llhots. •Estes momentos 
dizem muirto mais do va!lor da 
Fammti.a que as palav:ras mais 
sábias. Em drrcu:nstândas 
como eStas, J>ai Américo apa
rece se:l'l:llpre aJCitrual a pô.r o 
d.e\do na ferkl'a e a alpOntarr o 
camilnho. Ele va.i à frente . . Não 
quis - outro «ftgurino» para a 
Obll'a que nos deix.ou qrue não 
fosse o da Frum1ra. Acorremos 
felizes ao col11Vite para estar 
presentes no nascimlento do lar 
de noosos filhos. 

•Falando com UIIll caS'all· res
pQillsável pel'a preparação de 
jovens para o Matrimónio, ;vivi 
o soo 'entusiasmo e a pre(jOU
pação ao mesmo tempo. 

- É que os nossos jovens 
qUJase não· faJ..am enr1lre s·i, en
quanto namoram. Não comu
nicam. Não dbegam a coll!he
c:er-se. Vi:vem as €00Ciltações 
provocadas por gestos e adtu
des. Não criam ambi'elnte de 
Paz para a .refilexão em comum 
sobre os problemas Sléri.os da 
vida.-D~is ... chega depressa 
o oansa.ço, o fastio... Não são 
jâ capazes de desoobrior a oo
vidade do soo matrimónio em 
cada dia qu:e passa. 

\São experiências de quem 
y-i.ve os pr®Jamas da Fanúllii:a. 

3/0GAIATO 

Retalhos de vida 

«Azeitona» 
Ohamo-me Alcides Ferreiira Moutinho e, n.a Casa do 

Gaiato, sou .canihecildo peil.o <~eit<ma». Tenho doze anos. 
NaSICi em Tabuaço. 

Vim para aqui porque não Venho pai. Não o conheci. A 
mimha mãe ,é mui:to doente e eu ara muit<> maroto e ela não 
me podlta ~á ter. ,Aissdtm, 1V!im pama a :Oa.sa do Gaiato de &ço 
de Sousa o1rude estão m'U:i\tos ,raa>azes como eu. ~ui estudo, 
trabalho oo lenlha e estou blem. 

AI~ Ferrei.l"a Mlautinho ((~-eitona») 

íJJieiocali, agora, partiiliar Cân
vooco a alegria d~ um 1<3JI' qiUe 
cel:ebr.ou, !há dias, o 50.<> aniver
sálrio: «. . .. Parece-mos de bom 
calbim·ento distingui1' um dn
quenrt:enário que 'em todo o seu 
peoourrso tem mantido, aoan a 
graça de Deu:s, se,guratn;ça na 
unidade, na fidelidade · te no 
amor. Assim é que, gratos a 
Deus por todas as waças d'Elle 
:recebi!das, matndlfestamos a 
nossa :allegda, festejando estas 
bodas .de owro, num convfiVi:O de 
:famrul.iartes, aos quais não pocie
mos deixar de a1grupar a gr~ 
de famíl1ia O:a Casa do Gaía
to que tat:llto é da nosSia afei
ção. Porém, na illliPoss·ilbiJ.idarle 
de uma presença ffska, sait'i~ 

fuz.emos o nosso cOinterutamen
to can.substl81I11Ciado no Cheque 
que s·e junt-a e cwja imporrtân
da ~licarâ oomo melihor en
tenden>. 

Alorellittamos que são muitos 
a viver assim. Semeamos es
peraJnÇa onde mora o desânli:
mo. Pedimos a Deus do qual 
pr®tém tod,ia a :paternidade 
que é Amon e Vida:: <d'azei que 
o amor, consolidado pelo sa
cramento do Matrimónlio,~ seja 
sempl\€ mais fo:rf.1e do que todas 
as fraquezas, mais f.iome do que 
todas as crises que, por vezes, 
se v~rific:am nas nossas famí
lias». 

Padre ·Manuel António 

IDepo~s. separou-os diferente 
rumo .na vidla, embora !fosse 
i!gual o des~ooo por ambos: 
o sacerdócio. 

1E que dizer do seu trabalho 
de direcção e~rl.úuall aos nOtS
sos rapares - ele, educador 
e~r.imenrtado qrue tanto ama
va e tão ,bem compreendia os 
jovens?.! íEis uma presença 
nunlca suJbstiituída e cada vez 
mais difidfl de prover e cuja 
failta é tamanha! 

NOvos Assinantes de «O GAIATC))> 
~ 19H - ha!V'i!a quase 

cinoo anOs que o Américo fora 
para Álfrlica - Aivtelino é orde
nado de ~tero por iD. An
tóndo Baorroso e té-ruhe dada 
miJS'são na diooese do Porto. 
Mais tarde frequentará a Sour
bonne ·onde_,. se frumou em 
FiQosoiiia. 

IDe V'dlta a PortrugaG, paro
qucia a Matriz de Plenalf.i e« -
e era essa a sua siltuação em 
1923 qlla!Ildo o Amérilco l!he 
alparece com o seu probllema 
de vocação. Dr. AJVcllino con
tará, muiito mais tarde, como 
foi esse enoontro após tatn.tos 
a111os sem se verem nem tterem 
salbido um do outTo mais do 
que genrerad.iJdades •. 

1Defi>Oi'S dedlkou-:se ao ensino. 
Foi rum dos fundador-es do 
iCo1!é!gio Ailm!eida Garrett, no 
Porto, e aí terminou os seus 
ano5 activos. 

b'ermfulou... é modo de 
dizer. Que o eStUdo- e o oul
tilvo das ietras oontinluaram; 
como ttambém a colaboração 
na aJCtilv!ida!de pa.storall na sua 
região natatl onde vdlrou a 
viver. 

!For Jenltão que a Obra da Rua 
e e~ciahnente a Casa do 
Gaiato de P~ de SoUJSa e'X1I)e
ri.:menttmam mais de perto a 
v~i'dez da sua colaiboração e 
do seu .conseliho. 

ilpman.ado com Pai .An1lériJCO 
no amor aos Pdbres, propor
cionou ter.renos .e auxílios para 
a corustrução de casas. do Pa
trimónio dos Pdbres e !liUlildiou 
pertto da sua casa, em R.wts, um 

IE os dia:s de retioro mensa!l 
que Pai Américo e eu, acom.
paln!hados por .ele; dirigidos por 
el'e, .tivemos por costume ao 
longo dle do'is a111os i.nesquecf
veis! 

lE o aipdi;o - esse, sim, bem 
fratermo - que o próprio Pai 
Arnlérko seanpre encontrou 
naqruele v€!1lho Amigo, em ho
nlls dle .provação! 

T1antas record~... e não 
se trata de uma evocação sen
timlanJtal t o ju&to rooonlh'eci
mento de um bem precioso 
que o Senhor nos proporcio
nou na pessoa do Dr. Avelino 
Soa·res e o tomou membro de 
di-reitto deSta graallde famflrl.a da 
Obra da Rua·, de quem só a 
morte nas IPrlV'o.u wpós uma 
vida lOnga, e sof.rida que durou 
no .tle'm!po 92 BIIlOS. 

Lá, no Seio die Deus, ele con
ti!Iluará a ser-nos jpresen.ça 
inltez1cessora, asSim o cremos. 
Como na nossa gra tildão a sua 
Itembrança se não desvanece. 

iPor isso que tão jU!Il.tos fo
ram em periodos decisivos nas 
suas Vidas, é ponto de honra 
para nós tê•los da mesma sorte 
na cel~bração dos seus ceilifu
-nários - tal como Deus terá 
reunido para serqpre no Seu 
Reino, Dr. Arvteldno e Pa!i .Amé
rico. 

Padre Oarlos 

!Em n'Ossas Cásas, todos os 
dias aJParec:e gerute 31111siosa de 
ll'IOO'eber o nosso J.omall: 

JC~uiro desejando ser assi
mmt.e d'O GAIATO, junto um 
dheque para os anos de 1987 
e 1988, ·agra.decen~ que pas
sem a enviar-me os jornais 
que forem sendo publlicados ••• » 

Aquele mu:iíto desejando dâ 
o tom e a imagem de qu3ll11tos 

_1pediem O GIAl11ATO rlir€lma
menrte! 

!No entanto, para alliém do 
mais, o «IF.amoso» cOllltilnua a 
dtfuru:Hr-se enrtre os fami'lia
r.es dos nossos Lei!tores! OU
çam, por e:x.emPJ.o, a assinaJiltte 
13369: 

l(fMuita agradecia que, de 
Outuibito em diant'e, passassem 
a COOitar no número dos assi
niantes os meus sobrinhos ..• 
para os quJals deverá ser Tetne-
1lido um exemplar (para três). 
Será, por certo, l1ID1la ajudla 
sólida para a f~ dos 
seus caracteres de ~ 
cattmc!os e ~te Wll
dos.» 

\Mais um: 
~eu laftlhado, que vive 111a , 

Almérica, do Norte, deixou um 
donaJtilvo que jueto en'Vio. A 
par disso, «e gostaria de fazer 
uma ass:ioaWra d'O GAIATO ••• » 

Que diZer do tes~unho de 
quail!tos, não allhando a locais 
nem OICaSiões, trazem no cora
ção a dh.ama que o «Famoso» 
transmite e lneeadei~am os 
amiJgÕS mads c!hegados?! 

<~ perdão pelo meu 
atraso da assillliatun do nosso 
querido O GAIATO, o qual, 
Pam mim, é IPailalvra Vlw . do 
Evangelho, e é tão bem rece
bido em minbla casa! 

JIUillto um cheque pa!l'la ins
erev.erEiJl!, ICOillO assinlante, (Uma 

~ UJ!io D!Oil1e e morada 
indico... ·Peço o lavor ~ não 
esqiU!eOOt"eeD! 

Assinante 21 029)) 

Alntes de encerrarmos a 
procissão, que daria p3111.o para 
man~!, aMrn de nOV'Os assü:
nantes do A:lgarve ao Minho., 
do Allen~~o a Tres-os-Mon:tes, 
seguem outrros portugueses 
resillen!tes na Fr-ança, .Ailema
n!ha Federal, Ha'1aalda, Estados 
Uillidos, etc. !Distantes, mas 
junto da Pátria de todos nós 
- peLa Mensagem d'O Gt.AJíA
TO. 

r 
JúHo Mendes 

· Associação 
dos Antigos Gaiatos do Centro 

Reaiizámos, na SenJhora dia rações do Centenário do :IW., 
Piedade, um con.Víivio no dia Amiérico, no · Porto, em 24 do 
20 de Setembro. Tudo decor- cor,rente, chamando a atenção 
reu na me'l!hor fornna. Não fa'l- para esse facto, bem como em 
tau, ·enltre outras coisas, a co- Miranda do C<:wvo no dta 23. 
1aiboração de S. Pedro, com um O a!1moç0 f<>i ~partilhado e 
ma:gn.ilfioo di'a de sol que du.Tou o pessoall deu langas ao seu 
até nos retirarmos, cerca das contentamento, cantando re 
13 horas. · d~çando. Um dia dheio! 
!H~ve al(gu~s fa1tas: umas, A comparênda de pessoa:s 

mais ou menos jlllstitfii.cadas; que passaram, em criança, pe
outms, não. Houv.e, ainda, medo las Colón:i'as de Férias, naqué 
do tempo; mas, ali, não sabe- lugar, também nos .ohamou a 
mos porquê, portou-se maravi· atenção. A clr~a, decorridos -
lhosattnente, prqporoioooodo rum mais de 30 a:nos, não puderam 
dia para recordar. ccmter Ulllas lágrimas de emo-

'0 Padre Horácio celehrou a ção. 
mi:S:Sa dominkall e deu a co
nhecer o esquema das c{)!Inemo- Coot. na 4.tJ ~· 

I 



<r:T eroho pena que .estes hamervs 
(as oovigrarotes) niio rJJe.n/w,m de 
co111re>r em '5lUM terTY»s e IS'ejam 
obr~gados CD ir procwrar noUJtra:s, 
enriqu:ecervd()-'(1S, o pão que lh:es 
Jaka. Bem pudera a niqweZ'a 
que el~ levam, ficar na tenra 
onJde Tl(]jSCeram, a bem 'd"LJ,J]l. Par
tugdl JrlXJiÍ;s fol't;e e mais sauàá
·v.et.» (Paü Américo) 

Um grande n'Úllll'ero dos nos
sos !RaJparz;es emitgra~ram. Com: 
frequênoia ~recebemos notfcd·as 
deles ou a sua: tviisirta. MuHos 
se~gui-ram o caminlho de Mrica 
'e OUJtros pa~tiram para os 
mai:s diíver.sos paâses do mundo 
com maior aJcenlto os da !Eu
ropa. Somos, pois, 11.lliila granlde 
e ~umerosa famítl:ia qtue bffi!l 
conhece a :realLildaJd.Je da emigra
ção IPOI'ituJgUesa no mundo. 

DeiiXand.o die ~~ado o caso de 
A:frka que, pclas motivações 
conlhecidas, s1e traJilJsformau am 
desa:Sitre quase totall para os 

nossos Raparz;es e que se po
bres pa-N!i:ram ma.is po'ba:'fes re
gressa~ram, podemos dizer, em 
termos ger.ais, que oo nossos 
emigra~ntes têm veiliCido, gra
ças a Deus, pese embora um 
ou outro caso de insucesso. 

<4Com M·a~ria, a famíllia em'i
granrt:e téstem'Ulillha: Cristto e 
constrói a Igre'ja» - foi o lema 
do último <IDra lN aoionall das 
Mitg.r-aJções». 'Proutvera a Dlffi.LS 
que. a MeillSagem Ido rPapa fosse 
ourviilda por todos, e~rantes 
e não só, eun ordiem a ~c.re
ver as falmíHas emigrantes dos 
riscos a _ que são Slllibm€(t:Jidas e 
de sali.IVatguardar os e~os fami
liares, já dJe ~i tão sujeitos .a 
tensões IIl.O tempo em que vive
moo. 

1Peil.o ICO!nhe:c'irrnento concreto 
qllle rtemos das realidades, aus
culltadas nos próprios países 
pa~ra ·onde IS-e dir:i!gem os nos
sos emi!grarutes, pademos aizer 
que um dos aSfP'elotos oogatiívos -

FESTAS 

.da e:miigração se situa pracisa
menrt:e ao nível da desagrega
ção das famiilíias, com as co.n
sequênJcias malis ttrálglitcas. 

\Abguns emi!graram, dleiOCJando 
.as e51Posas e os filllhos paira 

nlllnca imais se lemb-rarem 
del'es; outros mandam para cá. 
os fam'illiares. Infeli2menlee, 
com !bastante rfrequênlcia se 
ndta um 1corte totall, teom man
cehias à mistura ou IVida di.sso
lurt:a em mais <d.to graJU. 

Um dos a:~eotos gravosos 
do !fenómeno mLgratório reside 
no futuro dos fillhos. Por um 
~a)do, mruirt:as ljOIVens fkam «ór
fãos>) de pais, com eLes vivos, 
en!tregues exJalrusi-vamenJte à:s 
mãles o.u aJVós, creSicetn.do à 
ma~g1em dà tiJnffJJU:ênda daque
les, quando mão rllos dOÍIS pro
gandtores. Por outro, quall'lldo 
residem nos palíses estranhos, 
os jorvens aJCaibaJm, a fPar.tia" da 
adOilteSicência, sobretudo, por se 
eman1ci:par dos iPais, inif:Thuerucia
dos ipello meLo aiffilb~enlte, ten
taldos !J:>el.o martJerialHsmo de 
V!Lda a[ ·t.em.ante, desconlhecen
do a Htn/g'Ua matei'Ina e selm 
domínio albsolJUto da _nova HIIl
gua. 

Já mar,cámos p·resem:ça no 
CdHseu do Porto e em Aveiro. 
Um mundo de ge~nte! 

!No entanto, as n,<O.ssas con
dições de tralballlho, a :elevada 
ti.ragem e Je:xjpedhção d'O 
GA[\A 110 IIl.'ão dão hipóltes'es d:e 
pulbliicar; sobfle a hora, uma 
breve IIl.dta rl'am!bos os corwí
vios. 

tA Iigre'ja, art:ra!V'és dos seus 

dia e hora cet'ltos, ftro.o esteja 'M:i.ssion~ios, vai, ~zenldo qua~
em o:r1d~: pall1cos -salas c!heias, quea.- c0'1sa de ut'ill illJOs lacails 
genlte ,e'Xjll/bler.ante: <~ós quere- ~ o~de está presentte; mas, é 1?om 
mos que a !Festa, 1em Amaran- dtzê-lo, está ·longe de sa~ls!a
te, seja ~ con:~da do zer ~ .pessoall e em c~dtçoes 
qUJe nos anos anteriores>) ....__ mater.Ia'l:S as !.rH~cesmaJCLes. 

É JPena! Coliisoeu e .Alv:ei·r'ense 
- .sem dlesmevecer as oultras 
sall:as - f,ePVem· sempre em 
:a!}ieg:ria, oom gemrte de rt:ddias aJS 
condições sociais. 

IAJqui vai UIIll acen-o de simpa
tia !Para os que esperam o fim 
do mês - são tantos! - para 
se munirem dlo neoessárlio bi
Lhete de acesso. Outro, pa.ra 
um grU!Po ( tamlbléo:n não é pe
queno!) que espera, . sa~critffica
damente, a i{Yensão de reforma 
com o me~o--fim. Ass·irrn dizem 
no 'ESipel.iho da MOida e no C'alJi
seu do Porto. 

!Por nossa i'nstSttêlntoia, o 
SeraJfi.lm, que lfaz IJ)Ia:rtte - do 
'elenco, I'le:f.ere em cr:oruca de 
Paço de .Sousa, a s:eu modo 
(tão ibem!), um s'lllcÍIIlito .ba:lanço 
da anteSitreia. É um águi-a! 
Pailwras, pormenores, ·sen.iti
mento d'alLma d:1luem ~em rca
dhoeira! EJI.e quer corutliiil.uar a 
estudar. . . Deus o ·alju\de a ser 
homem! 

Os PI"fWarartórios ~exttennos) 
d'a Festa são 1coroados da maior 
relc~i.Jvidalde. Os g.eretnttes gas 
salla~s, · escrupullosos em todos 
os pormano:r1es para qrllle, no 

IIl.OI'mall:mlentle ccxm plateia mui-
to pav:oada. SãJO os enl!presá
rios, nas 'Cildades vlisi!tadas, 
cola:borando no ba:d.allar da n:o
tílcia; não fatlmdo, já., da lm7 
prelnsa e Rá!dio I~oc:!ais, caro il!li
ciarti'Vél!s (pl"qpt'ias, mas dentro 
da nossa liiiliha - 1clll1'n!p;rilda 
~r.e1ijgi.os:arm1ente. 'Somos o que 
somos e daqllli não f.ugJi.mos! 

lErgu~emos as mãos ao Céu, 
ilnteTiormelnrte, qu.amdo nos cru
zamos com biaJbl!tués, no Porto, 
Alveiro, Braga, etc. <~o dia. •• 
lá estaremos ..• »! ILnrt:eres,se. 
CaTilnho. Slorriso nos láibi01s. 

lA [pde antlí,Stti!ca, não h!á 
dúv·ilda, é -pl1ato iinldi:stPeil!sáivel 
que nos I'l~úne na mesma sa1a, 
como elm faJmíllia. Mas o que 
distingue a's n1ossa:s, dauit-ras 
Festas, !Passe .a lexJpr.eSISão, 
qu.i1çá mais ruidosas, é exacta
mente a pal'lbilllha eSipi•J:Ii1ua1 que 
mo.tilvam; a sdlliid:ariedalde que 
junta os corações no mesmo 
puíLsar - i.m!bulfldo5 da mesma 
Man1saJgem qrue elas, as Festas, 
levam a quarut01s cooheçam ou 
não a Obra da Rua. 

\Aqui temos a .razão por que 
foram slempre tão querida.s -
por tPai Amlérico! 

Júlio Mendes 

12 (segund~-fei!ra), às 21,30 :h - Cinre-Teatro Augusto 
CoNeiJa - V. N. F.AMAJLliCAO. Bi11lhietes à v.en'da: na COttl
feitaria B~erra ·e no Cine-Teart:ro. 

16 (sexrt!a:-dieira), làs 21,30 h - Sia)Jão do Oasino de 
~INHO. Biillh!etes à venda .n:o escrirt:ório do Casino. 

21 (qllllarta-.feil1a), às 21,30 - :Amamnte Cine-Teatro 
- .AJMA;RJAIN11E. Billlheltes à vendia: IIl.O Cin,e-Teatro. 

29 (quinrtla..feira)., às 21,30 ih - Oinlema S. Geraldo -
BRAGA. Biiljhlettes à venda: 811:ié à vléspera, na Vigararia do 
~postoila.do dos Leijgos, Rlu.a Santa Ma11gariJda, 8; dia da 
Feslta, nas billlheteh-as do Cilllema:~ 

: .. 

Associação 
dos Antigos Gaiatos 

do Centro · 
Conlt. Ida 3. a pág. 

Solbre o Cenrt:enáJrio, 1no 
Potto, estuldattnos a orga-niza
ção da viagem nruma camio
neta (ou mais). Os iJnJteressa·
dos de!Vem ;proculrar-m.os para 
sa:}jerem porm·anOfes. 

Maêbado 

carta aos Gaiatos 
mais velhos 

Cont. da Vr; pálg. 

rfa maravilllhoso 'Sle em cada 
A.ssociação (duas do su[, .c'entto 
e no.rt:e) IIl.as'cesse uma Con
flerência Vi1centitna. É jpOSSIÍ

v~ em ·Setnílbaà, Lisboa, Coim
bra e Porto. 

A do .Porfto, com ~antilgos 
Gaiatos ·e suas esposas, é uma 
reaJl:ildaJd.e. LiJgá-·Ia à ,AsisCY.da
ção, s.ó rum passo. 

Que momento mais allto e 
ootmO!Ven,te 'Ver os nossos Gaia
tos, com suas e.$-osas ·e fiiJJhas, 
·su.lbir te descer 'Os m·esmos 
de,g;raJus cancomido:s que Pai 
Alméri1co subiu e desceu! Nos 
me~mos loaais ondie ele pra.ti
cou e nos ensmou a l.ier o 
EvaBJ.gelho! 

IT.Jm abraço para todOs. 

~Telmo 

Muitos abandonam a prátitc:a 
M11giosa, sendo certo, ta~mbém, 
que outros têm enJcontrarlo o 
caminho à volta dos centros 
onde os portugueses se jnntam 
pa~ra ce!lelbrar ou Teail.izar 
owtra.s actilviKlaldes das Mis
sões. tA tentação de g~har 
muito e -em pouiCo tempo é um 
dos dbstálcmos maiores à vi
vência das ooi&as do eSjpÍrito. -

A formação escooar, quer ao 
nlflv'ed das escolas poTtuguesas, 
qlllam.do estas rocistem, quer n.o 
âmlbi!to das lo.caii.s, ldetiXaJm. mui
to a desejar. Poucos jovens 
poct:u:gueses se varori1zam pro
lfissiona1meinltte. Por decisão de
~es ou !Por vonltalde dos pais o 
que itmjpor:ta é garn.!har dinhei:ro. 
Tendo poUfcals. qua!IJi.ficações e 
v1.1Verudo ,n!llm munido onfdte há já 
muitJo desem:wreigo, menos pos
silbi!lidades têm de sitn1giraJr. 

Mu.iltaJS faJmflias poTtu1gruJe~as, 
para lá das que ventcem ou têm 
êxii!to, acabam por se ver em
pdbl'lecildas oo ldestru1klas. Os 
paJiis, normallmente tralballiamdo 
em sewi.ços duros e deSig!as
tantes, a1cabam ,por perder a 
própria saúlde .e os filllho:s. Es
tes IIl.ã!o q_uerem, em muitos 
casos, vir p'ara a terra de ori
gem dos seus rprogenitores, por 
diifíldi1l ·aJdajptalção ou a(]_IUJis-i.ção 
de hálbitos de vild'a totailimen'te 
d•itversos, o que mais se toma 
partlente !por faftlta de halbH.tta-

ç~es prdfilssionaJils ou dlllt:!ras. 
De resto, com o andar dos tem
pos, as áJIWores dias ,pataiCas vão 
secando e daí que, infeH2'.iffie!Il
te, se notettn prdbtlemas de 
pl1ostituição e de marginali
dade CJlaros . 

•As fa·ma1lias oode os valores 
do espílrilto ou os princípios 
bumall1.10s n!aturais testão pre
sentes, são aqueles que m.elho
I1es ieonllições oferetcelm tl'e 
sucesso. Ao oontrário s'erá 
dilfílcil que não sosoobrem, em
bora, eventuallmente, possam 
ter juln1tado iUJl'lS cdbres, o que 
estJá lonJgte de ser o pci.niC'itpal 
na vi!da. De .resto, será caso 
para: nos queSlt;iooamros quan
tas serão aquelas famílHas qute 
vencem em ~rell.ação às que S'e 
destruirwm ou fr'aleass'aram, 
conltrihui:ndo, no enltmto, pa.ra 
engrwdecerem os pames para 
ortd1e emigraJram, com os seus 
s&crilfilcios e su10res. 

Que se oriJem nesta terra de 
San:ta Maria, tantas vezes ma
draslta para os seus fill.hos, 
OOnlddções de viida e de digni
dalde, de mod:o a que não t'e
nlham de «a IPf.O:Curar noutra.s, . 
anriqJUelcen:do-as, o rpã.o qu'e 
J.lh:es fa:l1a», eis os votos qJUe 
sinceramen·te !formulamos, «a 
bem dum PortUJgaft mais furte 
e mavs sautl-álvel». 

&dre Luiz 

O Neca é um artista! Fez esta 'tJ bra ii'arte c.om muita paciência - e trabalho. 
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